
SESSÃO DE ENCERRAMENTO DO CONGRESSO INTERNACIONAL COMEMORATIVO DO REGRESSO DE VASCO DA GAMA A PORTUGAL: 

“PORTOS, ESCALAS E ILHÉUS NO RELACIONAMENTO ENTRE O OCIDENTE E O ORIENTE.”

Ponta Delgada, 17 de Abril de 1999

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A realização em Angra do Heroísmo e Ponta Delgada do Congresso Portos, Escalas e Ilhéus no Relacionamento entre o Ocidente e o Oriente, Congresso Internacional Comemorativo do Regresso de Vasco da Gama a Portugal, numa feliz iniciativa da Universidade dos Açores e da Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, é profundamente significativa — e por isso é com muita honra que o Governo Regional dos Açores a ela se associa. 

É significativa, na medida em que nunca se poderá abordar a questão das grandes viagens de descobrimento dos séculos xv e xvi sem que se reco​nheça o papel fundamental então representa​do pelos Açores naquela que foi a primeira grande empresa da humanidade a nível planetário, não só por serem estas ilhas, elas próprias, um resul​tado histórico das Descobertas, como sobretudo pelo papel de porto de escala obrigatória que durante séculos desempenharam entre o Velho Mundo europeu, por um lado, e a África, o Oriente e o Novo Mundo, por outro. 

Mas também é significativa porque coincide com aquele que é cada vez mais um dos nossos empe​nhos : restituir aos Açores o seu papel histórico de porto de escala, mas também de ponto de confluência dos movimentos culturais que vão transformando o mundo ; é disso exemplo o facto de terem participado neste Congresso personali​dades portuguesas ao lado de outras vindas de países como Espanha, França, Inglaterra, Alemanha, Itália, Holanda, Bélgica, Hungria, Índia, Austrália, Estados Unidos, Brasil e África do Sul — a quem apresento, em nome do Governo Regional, o agradecimento do povo açoriano, ao mesmo tempo que manifesto o sincero desejo de a todos podermos voltar a receber num futuro próximo.

Um Congresso que aborda um conjunto de áreas temáticas que consideram as experiências insulares na construção do mundo moderno ; as estruturas portuárias insulares de apoio à navega​ção ; as rotas, escalas comércio e contrabando ; as sociedades insu​lares e o giro das gentes ; e a interculturalidade, literatura de viagens e literaturas insulares — representa, de facto, para os Açores, o reconhecimento pela comunidade científica internacio​nal não só de um papel histórico de relevo, como também de uma cul​tura que resultou da feliz interacção, ao longo dos séculos, do homem com o meio natural. Com efeito, por aqui passaram homens do velho mundo sonhando com novos mundos ; passa​ram também homens regressados dos novos mundos a caminho de casa, alguns ricos de ouro e de experiência, e outros talvez desilu​didos ; e passaram igualmente muitos outros que não vol​taram a casa, e para quem muito provavelmente estas ilhas constituíram a derra​deira imagem que tiveram da Pátria.

Muito do que nestas ilhas se fez ou se construiu, ou foi modelo ou foi cópia do que se iria fazer ou do que já existia em outras paragens de aquém ou de além-mar : dizem-no os nossos portos; di-lo a nossa arquitectura popular ou erudita, civil, militar ou religiosa ; dizem-no a nossa culinária, a variedade dos nossos tipos humanos, a antiguidade mas também o aspecto miscigenizado da nossa música e das nos​sas danças tradicionais ; e dizem-no a memória do nosso povo, que ainda hoje recorda a passagem de Vasco da Gama por Angra e a morte do desventurado Paulo da Gama, e ainda o riquíssimo pa​trimónio subaquático existente à volta das nossas ilhas e que é, por si só, um testemunho eloquente dos sonhos de riqueza de muita gente que deles não acordou. 

E destas ilhas desde cedo partiram homens que aqui nasceram e cujo contacto com as gentes e as ideias que de todo o mundo por aqui passaram os preparou para desempenharem papéis de relevo na vida social e cultural portu​guesa e até mesmo internacional : e recordamos, só do século xvi, homens como Rui Gonçalves, natural da ilha de S. Miguel, que foi o primeiro jurista em Por​tugal a ocupar-se dos direitos das mulheres ; Gaspar Frutuoso, um padre humanista que conciliou a sua função de teólogo com a de historiador e de melómano ; o Pe Bento de Góis, missionário e aventureiro por terras do Oriente, que foi o primeiro português a atravessar a Ásia Central e a chegar por terra à China ; Fr. Manuel das Chagas, teólogo, humanista e pregador que morreu com fama de santidade ; ou Fr. Diogo das Chagas, cronista franciscano na​tural da ilha das Flores — apenas para citar alguns nomes de uma plêiade de personalidades açorianas que fazem jus à intercultura​lidade que nestas ilhas desde cedo se formou.

Deste Congresso, disso estou certo, resultou muito mais conhe​cimento acerca  do que foi o nosso passado e, concretamente, acer​ca da importância geo-estratégica dos Açores no alvorecer e na consolidação da modernidade portuguesa e europeia no contexto mundial. Daqui sairão ideias e certezas que esclarecerão algumas das passagens mais obscuras da nossa história. E muito gostaria que daqui saísse finalmente um projecto que permita colocar à disposição da nossa população em geral, e em linguagem corrente, uma História Geral dos Açores — para que com ela os nossos jovens e o nosso povo conheçam melhor uma história de que se orgulham, mas a que nem sempre têm o melhor acesso. 

Só assim, minhas senhoras e meus senhores, conhecendo e avaliando a grande história humana que nestas ilhas se fez e que por aqui passou, poderemos considerar como terminada, enfim, a longa viagem de Vasco da Gama.

Muito obrigado.
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